
    
      
        
          
        
      

    


Rumo ao desconhecido

William Jarvis

––––––––

Traduzido por ANDREIA DA CONCEICAO MATIAS 

“Rumo ao desconhecido”

Escrito por William Jarvis

Copyright © 2017 Yap Kee Chong

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por ANDREIA DA CONCEICAO MATIAS

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Índice Analítico

Página do Título

Página dos Direitos Autorais

Rumo ao Desconhecido

Fique sabendo de nossos lançamentos aqui!

Confira nossos outros livros:

Capítulo 1 | Onde ela está?

Capítulo 2 | A caminho de Tallulah Falls

Capítulo 3 | Quando éramos jovens

Capítulo 4 | Éramos amigos

Capítulo 5 | Por que você é tão desagradável?

Capítulo 6 | A separação

Capítulo 7 | A fotografia

Capítulo 8 | É ali que ela mora

Capítulo 9 | A mãe não sabe o que é melhor

Capítulo 10 | Você nunca a amou

Capítulo 11 | Preciso falar com ela

Capítulo 12 | Sinto muito

Capítulo 13 | Ele está comprometido, sabia?

Capítulo 14 | Morrerei sem ele

Capítulo 15 | Instinto assassino

Capítulo 16 | Um conto de duas assassinas

Capítulo 17 | Adeus, Lucy

Capítulo 18 | Brunch na casa dos Byrnes

Epílogo

Fique sabendo de nossos lançamentos aqui!

Confira meus outros livros:

Rumo ao Desconhecido
Série Sky Valley Cozy Mystery: Trilogia Fantasma
Livro 3
por: William Jarvis
Yap Kee Chong
8345 NW 66 ST #B7885

Miami, FL 33166

Edição Digital

Copyright 2015

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou utilizada em qualquer forma ou formato ou por qualquer meio eletrônico ou mecânico. Isto significa que você não pode gravar ou fotocopiar quaisquer ideias, materiais ou dicas fornecidas neste livro.
Fique sabendo de nossos lançamentos aqui!
http://eepurl.com/7jbzn

Parte 1 – O Jantar da Morte

Parte 2 – Dangerous, Teas & Treats

The Ghosts Of Sky Valley Cozy Mystery Box Set
Confira nossos outros livros:

Série Sky Valley Cozy Mystery

Café, Cupcakes e Morte

Praias e Café

Mayhem At The Mansion #3

Murderous Coffee Crumb #4

Sky Valley Cozy Mystery Box Set

***



Sumário



Capítulo 1 - Onde ela está?

Capítulo 2 - A caminho de Tallulah Falls

Capítulo 3 - Quando éramos jovens

Capítulo 4 - Éramos amigos

Capítulo 5 - Por que você é tão desagradável?

Capítulo 6 - A separação

Capítulo 7 - A fotografia

Capítulo 8 - É ali que ela mora

Capítulo 9 - A mãe não sabe o que é melhor

Capítulo 10 - Você nunca a amou

Capítulo 11 - Preciso falar com ela

Capítulo 12 - Sinto muito

Capítulo 13 - Ele está comprometido, sabia?

Capítulo 14 - Morrerei sem ele

Capítulo 15 - Instinto assassino

Capítulo 16 - Um conto de duas assassinas

Capítulo 17 - Adeus, Lucy

Capítulo 18 - Brunch na casa dos Byrnes

Epílogo

Sobre o autor

***

Capítulo 1

Onde ela está?


— Ela foi embora  — disse a vizinha de Laurel quando lhe perguntaram onde estava a garota. Apenas três palavras quase foram suficientes para acabar com as esperanças de todos. Queriam conversar com Laurel para que pudessem levá-la à delegacia e pôr um fim a tudo isso. Mas, aparentemente, ela não estava mais em casa e não tinham ideia de seu paradeiro.

— Detesto aquela vadia  — disse Libby entredentes. — Acha que pode se safar de tudo! Como podia ser tão vadia...

— Libby, chega! —exclamou Emmy.

— Ela está bem? — indagou a vizinha. — Há algo de errado?

— Hum... Não, digo, sim... Eu... — disse Emmy e respirou fundo. — Você tem alguma ideia de onde Laurel esteja? Digo, temos de falar com ela. É extremamente importante.

— Não — disse a vizinha. — Normalmente ela não conversa conosco, sabe? É sempre muito reservada. Mas... Ouvi dizer que tem família em Tallulah Falls. A mãe dela, Eleanor, mora lá se não me engano. Não sei exatamente onde, mas, se é uma emergência, tenho certeza de que poderiam encontrá-la ali. Tallulah Falls não é muito grande.

— Tallulah Falls — repetiu Audrina. — Não é muito longe. Se sairmos agora...

— Sim —afirmou Emmy e se voltou novamente para a vizinha — Obrigada — disse. — Vamos indo.

— Tudo bem. Cuidem-se. Pode chover a qualquer momento — disse referindo-se às nuvens escuras no céu. — Até mais. Daí a vizinha voltou para sua casa e deixou Emmy e suas companheiras sozinhas.

Em seguida Lucy apareceu na varanda: — Talvez devêssemos desistir — disse com lágrimas nos olhos e com tristeza na voz. — Realmente não queria que isso acontecesse. Quero dizer... É tão...

— Você enlouqueceu, Lucy? — perguntou Emmy. Todas se voltaram para ela. — Viemos até aqui só por isso. Finalmente conseguimos descobrir quem fez isso com você e agora você quer desistir? Sem dúvida, não é fácil. Temos de ir até Tallulah Falls e temos de investigar tudo de novo, mas se desistirmos agora, qual seria o sentido de tudo isso? Estamos aqui, Lucy. Estamos fazendo tudo que podemos por você. Então, por favor, confie em nós. Confie em mim. Encontraremos Laurel, nós a traremos de volta para cá e tudo finalmente ficará bem — disse com tal convicção que mesmo ela começou a acreditar em si mesma, independente do quanto estivesse amedrontada e insegura.

— Podemos ir? — perguntou Audrina.

— Sim, mas deixe-me ligar para alguém primeiro.

— Quem?

— Sara da delegacia de polícia. Ela é agradável, nem um pouco parecida com o restante. — Emmy tirou o telefone da bolsa, digitou o número de Sara e começou a falar. — Sim, se você pudesse rastrear meu número... Sim, siga-nos. Sim, vamos a Tallulah Falls. Por favor, confie em mim, Sara. Certo. Não faça nada até que eu diga, certo? Certo? Tudo bem. Até mais. — Finalizou a ligação, guardou o telefone na bolsa e voltou o rosto para Audrina, Libby, Lucy, Cassiopeia e Tyler que a olhavam como se suas vidas  dependessem dela.

— Vamos. — disse e  entraram no carro.

Iam a Tallulah Falls.

Vocês vão chegar lá.

Finalmente vão saber tudo que sempre quiseram e, ainda assim, estão tão assustados. Estão assim porque não fazem ideia do que acontecerá. Não fazem ideia de como dar sentido a tudo, de como ter a sensação de que tudo ficará bem.

Estão tão amedrontados porque sabem que quanto mais perto estiverem da verdade e quanto mais estas coisas esquisitas acontecerem, vocês se sentirão pior com toda a situação, pois a energia que achavam que tinham poderia se esvair, pois sentiriam que não haveria mais sentido em nada porque não têm ideia de como continuar.

Mesmo assim vocês continuarão, pois, se não o fizerem, tudo ficará pior.

Se não continuarem, não haveria sentido no que fizeram no passado.

E definitivamente não é o que vocês querem.

***

Capítulo 2

A caminho de Tallulah Falls


Audrina acreditava que a viagem de Sky Valley para Tallulah Falls foi uma das mais estranhas que já viu. Ninguém falava nada e ela não conseguia mais suportar as estradas antigas e assustadoras que levavam a Tallulah. Havia tantas árvores e conseguia ver uma ponte a alguns metros de distância de onde estavam. O lago de Tallulah Falls já podia ser visto e, de alguma forma, a forte correnteza a amedrontava.

— Hmm... Tyler, você é o cara, né?  — indagou Audrina quebrando o silêncio. — Fez com que todas essas mulheres brigassem por você.

— Eu, não — disse Libby. — Sempre achei que você fosse sinônimo de problemas, Ty — gracejou e o olhou com ar de desaprovação.

— Sério? O charme dele não funcionou com você? — perguntou Audrina.

Libby zombou: — Ah! Sempre soube que ele era problema. Imagine só! Ele estava com quase todas elas. Duas morreram, uma está presa, e outra... Ainda não temos ideia de onde esteja.  Hum.

— Não é minha culpa — disse Tyler. — Ou talvez seja.  Já não sei mais.

— Bem, deixe-me explicar para você, querido — disse Audrina — Não acredito que você realmente tenha dito tudo de que precisamos saber. E quer saber? É muito chato, pois estamos tentando ajudá-lo e você nos paga com silêncio? Do que se trata?

— É verdade — afirmou Cassiopeia. — Há partes que não consigo entender. É como se você estivesse escondendo algo.

— É verdade, Tyler? — perguntou Emmy com os olhos na estrada. — Do que mais precisamos saber?

Tyler respirou fundo. — Não é tão fácil assim, sabe? — disse ele. — Não é fácil para mim.

— Droga! Não é fácil para nenhuma de nós — disse Libby frustrada. — Você realmente acredita que eu queria voltar a Sky Valley para passar por tudo de novo? Não. Estava levando minha vida perfeita em Mountain Valley quando estas pessoas bateram à minha porta e me disseram que eu tinha de ajudar minha amiga. E quer saber? Por mais que eu não quisesse, sabia que era o que tinha de fazer, pois sabia que ao menos devia a verdade a Lucy. E você deve também, Ty. Deve, sim.

Tyler olhou para Livvy. Os dois trocaram olhares de compreensão. Daí, poucos segundos depois, Tyler respirou fundo e falou: — Tudo bem — disse. — Contarei tudo a vocês. Contarei tudo a vocês agora.

Emmy parou o carro quando chegaram na entrada da cascata Caledônia, uma passagem ladeada por árvores e arbustos em Tallulah Falls. — Vá em frente — disse ela e olhou para Tyler. — Conte-nos o que precisamos saber.

Há motivos pelos quais você não pode e não deve ser nostálgico o tempo todo.

Normalmente, a nostalgia implica em relembrar o passado.  É se lembrar de quem você foi, de quem você costumava ser, do que costumava fazer, do que costumava comer, de como era seu cheiro, de como tudo era de um jeito em certo ponto e de como tudo parece diferente agora.

Às vezes é bom relembrar.

É bom se lembrar de como as coisas foram, pois talvez fazer isso o ajudaria a entender como você se tornou o que é e o porquê de tudo ter mudado.

Talvez esclarecesse a situação. Então, depois de relembrar, você pode dizer a si mesmo para prosseguir e, se possível, esquecer sobre o que o feriu.

Nostalgia, assim como tudo no mundo, tem tanto um lado positivo quanto negativo.

E está tudo bem. É o que você diz a si mesmo.

Está tudo bem.

***
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